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Introdução: O Trauma Cranioencefálico (TCE) age como um frequente gatilho para epileptogênese, o qual 

resulta na Epilepsia Pós-traumática (EPT). Esta condição impacta cronicamente o prognóstico e a vida diária. 

Objetivo: Analisar as mais atuais perspectivas no que tange aos principais mecanismos envolvidos na 

epileptogênese pós-trauma e elucidar os fatores determinantes para o prognóstico clínico. Metodologia: O 

presente estudo configura-se como uma revisão de literatura do tipo narrativa, de abordagem qualitativa e 

caráter exploratório. A coleta de dados foi realizada em abril de 2026 na base PubMed, utilizando os 

descritores "TBI" (Traumatic Brain Injury), "Epilepsy" e "Epilepsy post-Traumatic" combinados pelos 

operadores booleanos AND e OR. Foram incluídos artigos originais publicados nos últimos cinco anos, em 

inglês, com aderência ao tema. Excluíram-se trabalhos duplicados, literatura cinzenta e artigos com acesso 

restrito. Resultado: A análise literária evidenciou que a Epilepsia Pós-traumática, associada ao TCE, impacta 

profundamente o prognóstico já frequentemente desfavorável em traumas severos, considerados os principais 

desencadeadores. Compreende-se que a intensidade da EPT ocorra, em geral, proporcionalmente ao nível do 

trauma, embora lesões leves ou moderadas, quando recorrentes, também apresentem potencial epileptogênico. 

Defende-se que injúrias que proporcionam aumento do volume intracraniano (como os hematomas subdurais, 

mais observados em TCEs severos) acarretam deformações corticais e na substância branca, estimulando a 

formação dos circuitos epilépticos. Além de apresentarem um reduzido período de latência (em média de 6 

meses a 1 ano) em comparação a outras etiologias epilépticas, as crises de EPT podem aumentar 

neuroinflamações decorrentes do TCE, possivelmente culminando em morte neuronal e agravando o declínio 

cognitivo ocasionado pelo TCE. Foi também destacado que, apesar de ser um agravo de alta incidência, o 

TCE, associado à epilepsia pós-traumática, pode ser subnotificado em países em desenvolvimento, ao qual é 

atribuído à escassez de estudos acadêmicos localizados acerca do assunto. Conclusão: A análise das 

evidências disponíveis sugere que a EPT é uma complicação significativa e possivelmente incapacitante do 

TCE, atribuindo-se à gravidade e à recorrência das lesões. A detecção antecipada de fatores de risco pode ter 

um impacto significativo no manejo clínico e na diminuição de desfechos negativos, bem como a ampliação 

de pesquisas, especialmente em países em desenvolvimento, visando elevar as notificações e permitir melhor 

delimitação de estratégias de prevenção, diagnóstico e tratamento.  
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